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Diversos estudos na literatura apontam para o fato de que o português brasileiro (PB) 

prefere manter a função de sujeito foneticamente preenchida a exibir um elemento vazio (o 

sujeito nulo) nessa função. Entretanto, ainda há certo grau de variação entre o sujeito nulo e o 

sujeito expresso, em especial o sujeito anafórico, nulo ou pronominal. Em nosso trabalho, 

investigaremos as ocorrências de sujeitos de primeira pessoa nulos e expressos 

pronominalmente. Para isso, analisamos cerca de 2.000 ocorrências de sujeitos nulos e 

pronominais extraídos de um corpus de língua falada (o corpus LinguaPOA) que tem como 

base a transcrição de entrevistas sociolinguísticas realizadas com informantes de Porto Alegre, 

entre os anos de 2015 a 2018. Analisamos cada ocorrência de sujeito de primeira pessoa em 

seus ambientes discursivos, seguindo sugestões da literatura funcionalista e variacionista (cf. 

Givón, 1993, 1995, 2012, Paredes Silva 2003). 

Tais contextos discursivos se mostraram relevantes para o preenchimento da função de 

sujeito da primeira pessoa (cf., em especial, Paredes Silva 2003). Nosso trabalho está num ponto 

preliminar: partimos do pressuposto que o sujeito pronominal expresso é a regra em PB (cf. 

Duarte, 1993, 2018). Entretanto, investigamos um contexto discursivo que parece favorecer o 

sujeito nulo, o chamado contexto “conexão ótima”, o qual “corresponde à permanência, na 

função de sujeito, ao mesmo referente/ tópico, no mesmo plano discursivo” (Paredes Silva 

2003, p.105). Investigamos tal contexto em contraste com demais contextos de usos para 

verificar a distribuição entre sujeitos pronominais e plenos. O presente trabalho dialoga com 

outros já produzidos por integrantes do grupo de pesquisa na tentativa de desvendar a 

distribuição entre pronomes e sujeito nulos em PB contemporâneo. 
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